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EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA OS IMPACTOS DO DESMATAMENTO EM

MINAS GERAIS

Sebastião Rodrigues de Oliveira Junior

RESUMO

O Brasil é um dos países que mais possuem florestas no mundo e é também o campeão em
desmatamento mundial. Através das florestas, ocorrem os processos vitais para a humanidade, mas o
desmatamento coloca em risco a biodiversidade do planeta. Minas Gerais é o estado que mais
desmatou a mata atlântica nos últimos anos. A busca pelo poder econômico afeta toda uma população,
e os princípios, a consciência e a humanidade, ficam para trás. O país está se perdendo aos poucos e a
consequência desse desiquilíbrio é um problema real, levando a sociedade a conviver com catástrofes
causadas pela destruição da natureza. Pode-se considerar como causas principais para o desmatamento
a agropecuária, o corte ilegal de árvores, além de fatores como a urbanização, agricultura itinerante,
incêndios florestais, falta de fiscalização governamental, falta de incentivos de proteção ambiental e o
principal, falta de educação ambiental para a população. Por meio de orientação e prevenção, tem-se
que a Educação Ambiental foca na descoberta e nos principais sintomas e causas dos problemas
ambientais, e é através da mesma, que podemos propor uma mudança radical na população,
começando pelas escolas, que é um dos meios principais na busca por conscientização. Com alunos
conscientizados desde os anos iniciais de sua formação acadêmica, Minas Gerais pode começar a ser a
pioneira em mudanças de hábitos de modo que este cenário de destruição ao meio ambiente seja
revertido e que, no futuro, a população possa desfrutar dos benefícios dessa ação.

Palavras-chave: Meio ambiente, Desmatamento e Educação Ambiental.

1 - INTRODUÇÃO

Segundo SILVA (2017) a Mata Atlântica brasileira possui apenas 12,5% da sua

cobertura original, sendo que os principais fatores que levam à extinção de espécies em

florestas tropicais são as perdas e fragmentação de habitats naturais. Destaca-se que o

desmatamento aumenta em áreas que possuem contato com outros biomas, especialmente o

cerrado, como por exemplo as matas secas do nordeste de Minas Gerais e no centro-sul do

estado do Piauí.

Segundo Fearnside (2005) os incentivos fiscais que o governo proporcionava a

população amazonense, contribuiu bastante para que o desmatamento na região aumentasse

de forma bastante desordenada, destruindo toda uma vegetação. Laurentino et al (2021) relata

que área original de vegetação em 1990 da bacia do Rio Verde grande no norte de Minas

Gerais era de 12.473,89 km², e decresceu para 9.830,43 km², em um período de 38 anos.

Percentualmente, o decréscimo no período, foi de 21,19%.
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A educação ambiental é a forma principal de lidarmos com os impactos causados pelo

desmatamento. Conforme matéria do G1 (2019) Minas Gerais, a cada dia que passa, temos a

nítida impressão que as cidades mineiras estão ficando cada vez mais destruídas pela ação do

homem ao meio ambiente. A sobrevivência humana na terra, depende da natureza e para

mudarmos o cenário atual, dependemos de nossas crianças para que as mesmas possam fazer

a diferença no futuro da humanidade (MEDEIROS et al, 2011).

A preocupação em demonstrar que precisamos do meio ambiente, torna-se

fundamental para o desenvolvimento de uma nação. Entender que sua destruição afeta todos

os seres vivos, nos faz refletir sobre as contribuições necessárias de cada um, para evitar

maiores catástrofes. Para que o mundo mude, primeiro necessitamos do aprendizado, e o

responsável pelo mesmo é a escola (SANTOS et al, 2017).

O desmatamento nas terras brasileiras, teve início com a chegada dos portugueses

acarretando vários problemas desde então, causando inclusive devastação em boa parte da

vegetação no país (ESCOLAKIDS, s/d). Sendo assim, e diante de tantas implicações,

considera-se como objetivo geral deste trabalho, discutir a importância da Educação

Ambiental nas escolas e identificar possíveis abordagens desse tema voltado para consciência

ambiental, sobre os impactos causados pelo desmatamento em Minas Gerais.

Além do objetivo citado, se faz necessário identificar como está o desmatamento em

Minas Gerais e no Brasil, pois o mesmo está crescendo a cada instante. As consequências

negativas para o planeta, são notórias.

Segundo ESTADODEMINAS (2021) o Estado de Minas Gerais por exemplo, está em

quinto lugar no que diz respeito ao desmatamento da Mata Atlântica. Entre 2019 e 2020,

nosso estado foi responsável pela devastação de 13.053 hectares de mata destruída. Por este

motivo, observa-se a importância da educação ambiental nas escolas, pois este é melhor

caminho para mudar o futuro do planeta.

O presente artigo foi elaborado a partir de uma revisão da literatura para cumprir com

os objetivos destacados. Para realização desta pesquisa, foi feito um levantamento

bibliográfico buscado em diversas fontes para reforçar a validade da investigação. Os critérios

de inclusão estabelecidos foram pesquisas em artigos, trabalhos publicados, jornais online,

sites do governo e análise de mapas, que tratam da Educação Ambiental, do desmatamento no
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Brasil e em Minas Gerais, com textos disponíveis na integra nas bases de dados que abordam

o que foi proposto.

2 - EDUCAÇÃO AMBIENTAL, O PRINCÍPIO PARA TUDO

Para Brancalione (2016, p. 002) “a educação ambiental é a condição básica para

alterar um quadro crítico, perturbador e desordenado”. Por sua vez, é extremamente

importante para o contexto sócio cultural, principalmente na relação sociedade x natureza,

construir um lugar mais sustentável para viver de modo que seja desenvolvido na sociedade

uma consciência sobre os valores relacionados a conservação dos recursos naturais e a sua

melhor forma de utilização, acarretando assim, uma melhora na qualidade de vida para a

população.

Desde a Revolução Industrial, a população mundial vem em crescente evolução

tecnológica. Desde então, vem aumentando consideravelmente, a procura por recursos

naturais, como por exemplo, o petróleo, a utilização do ar, água e solo como depósito de

dejetos (PIRES et al, 2014). A educação ambiental trabalha na compreensão dos conceitos

relacionados com o meio ambiente, sustentabilidade, preservação e conservação, buscando

sempre a formação de cidadãos conscientes e críticos (TODAMATERIA, 2021).

O meio ambiente é um conjunto de todas as coisas que possuem vida ou não na terra e

que por sua vez afetam outros ecossistemas existentes e a vida dos seres humanos

(SIGNIFICADOS, 2011). Para Landim et al (2015), a sustentabilidade consiste na

preservação da natureza para assim garantir o futuro da próxima geração sem comprometer as

necessidades da geração presente. A preservação e conservação consiste na consciência em

que a sociedade devem ter para manter algo (OECO, 2006).

A Educação Ambiental foca na descoberta e nos principais sintomas e causas de

problemas ambientais, fazendo com que os seres humanos desenvolvam um senso crítico e

habilidades necessárias para resolverem os mesmos (EFFTING, 2007). Neste contexto a

autora demonstra a necessidade da educação ambiental e devemos começar com a mesma

desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, onde o aluno terá as primeiras noções de

conservação da natureza e consequentemente poderá se tornar um indivíduo responsável e

focado na vida e no planeta.
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Segundo Silveira (2019), um bom educador ambiental deve atuar de forma técnica e

ao mesmo tempo utilizar da emoção para o alcance de resultados. Usar o coração junto a

razão e habilidades, de modo a passar seus conhecimentos para os outros, mesmo sabendo da

dificuldade da missão de inserir a disciplina e a conscientização da preservação do meio

ambiente no mundo. Matos (2009, p. 04), expressa que a “educação ambiental é uma área que

envolve política, conflitos político-pedagógico, éticas e culturais”. Contudo, é possível vencer

esses desafios e colaborar para que no mundo haja uma redução dos riscos de desastres e,

consequentemente, a construção de uma cidadania mais consciente.

Estamos vivendo atualmente em uma profunda crise socioambiental (MATOS, 2009),

a população está envolvida em seus problemas pessoais e sociais e, como se não bastasse, mal

guiada por seus defensores que estão menosprezando a importância da a natureza, que é um

elemento de suma importância para nossa sobrevivência e compreensão da vida. O mundo

pode ser muito melhor com uma população engajada na preservação de seus recursos naturais.

Podemos perceber que a educação ambiental é compreendida como uma estratégia de

reflexão que consequentemente estabelece valores e cria uma nova identidade ao indivíduo

(ROSA et al, 2014). Nesse sentido, é importante desenvolver a educação no ambiente escolar,

em um momento que a sociedade não se preocupa com os recursos naturais. A maioria

entende o meio ambiente como infinito. Um dos caminhos para reverter esse pensamento e

trabalhar esse tema de maneira efetiva nas escolas.

A preocupação em demonstrar que precisamos do meio ambiente, torna-se

fundamental para o desenvolvimento de uma nação. Ao entender que sua destruição afeta

todos os seres vivos, temos uma reflexão sobre as contribuições necessárias de cada um de

nós para evitar maiores catástrofes. A educação ambiental segundo Effting (2007) é

fundamental para a evolução da população, para o seu crescimento e para o futuro da

humanidade. Dessa forma a educação ambiental deve estar presente em todos os níveis da

educação.

Segundo Silva (2012), poucos países desenvolveram o que foi estabelecido nos

encontros internacionais sobre a questão da educação ambiental no mundo. Estamos vivendo

em um período em que a sociedade humana é insustentável, causando assim, um crescimento

acelerado da degradação dos recursos naturais do planeta. Contudo, fica evidente a

importância da população ser educada ambientalmente.

https://www.biologianet.com/biodiversidade/o-que-sao-seres-vivos.htm
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Compreender, proporcionar e induzir as pessoas a criarem formas de condutas,

conhecimentos e compreensão para o manejo da natureza são as finalidades essenciais para a

educação ambiental (EFFTING. 2007), fazendo com que se crie pessoas conscientes e com

uma nova visão de mundo. Nos dias atuais, há uma grande necessidade que a educação

ambiental esteja presente desde o início da vida escolar, onde o aluno vai ter as primeiras

noções de conservação da natureza até a sua formação de nível médio para que,

consequentemente, possa se tornar um indivíduo responsável e focado na vida e no planeta.

3 - O DESMATAMENTO NO BRASIL

Segundo MUNDOEDUCAÇÃO (2021) o desmatamento é caracterizado pela remoção

da vegetação nativa de uma área. No Bioma da Amazônia no período de 1° de agosto de 2020

a 31 de julho de 2021, foi estimado uma perda de 13.235 km² de corte raso da mata, sendo

este a maior taxa de destruição desde de 2006, de acordo com as medições dos satélites do

Projeto de Monitoramento do Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite (BBCNEWS,

2021). Destaca-se que a maior variação percentual entre os 9 estados da Amazônia Legal foi

no Amapá, com 62,5%, que passou de 24 km² desmatados para 39 km² (BBCNEWS, 2021).

Sendo assim, podemos constatar que, com o passar dos anos, a destruição da floresta

amazônica só aumenta, com isso, os danos a biodiversisade se agravam ainda mais.

Segundo Fearnside (2005, p. 008) “as fazendas de médio e grande porte eram

responsáveis por cerca de 70% das atividades de desmatamento” na floresta amazônica e que

a criação de gado na região é uma fonte de renda muito lucrativa, o que incentiva ainda mais o

desmatamento, causando a degradação da floresta e incêndios criminosos.

O Brasil está entre os países que mais desmatam no mundo. A exploração dos recursos

naturais está diretamente ligada ao crescimento da população, aumento da produtividade e do

consumo que se acelera cada vez mais, levando a expansão não só da industrialização e da

população, mas também da fronteira agrícola, da mineração e da urbanização

(MUNDOEDUCAÇÃO, 2021). Todavia, não há o que se comemorar, sabendo-se que o país

está a cada instante, destruindo um pedaço de vegetação e acabando com toda uma

biodiversidade.

Sofremos com o desmatamento todos os dias. Enormes quantidades de nossa

vegetação desaparecem devido à derrubada das florestas, que ocorre principalmente para a

abertura de áreas de lavouras e pastagens (GELAIN et al, 2011). Segundo o autor, o
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desmatamento também pode ocorrer em função do extrativismo animal, vegetal e mineral, ou

até mesmo pela expansão urbana desordenada. É extremamente importante ter um ensino

começando pelas crianças sobre a questão do meio ambiente, para que as mesmas possam

pensar em preservação e assim começarem a pensar em futuro próximo, na criação de

métodos e estratégias para gerar uma forma de diminuir os impactos causados pelo homem à

natureza.

Dados mostram que o Brasil em 2017 devastou 45 mil km² de suas florestas, e diante

deste caos ambiental, taxas que estavam em queda voltaram a aumentar e com isto causando

mais destruição a vegetação (SOUSA s.d.). Com esses dados, vemos claramente que o Brasil

precisa de socorro, de medidas urgentes ao combate ao desmatamento, pois se continuar no

ritmo em que está, será questão de tempo para nossas crianças não desfrutarem do canto de

um passarinho, e outros sons, vindos da natureza.

O desmatamento na floresta amazônica leva ao empobrecimento da biodiversidade

(SANTOS et al, 2017). Com a destruição da mata o ciclo hidrológico vem sendo afetado,

modificando o transporte de umidade fornecido pela floresta, causando grandes problemas a

agricultura do país e também a supressão de chuvas. Podemos analisar que o autor chama a

atenção desse problema de larga escala que precisa ser combatido o quanto antes, pois há

evidências crescentes indicando que a floresta amazônica influencia os padrões espaços-

temporais e na quantidade de chuva (LEITE-FILHO et al. 2021).

Notamos que o país vem sofrendo há algum tempo com as faltas de chuvas, que é

agravado com o desmatamento descontrolado e na maioria das vezes ilegal. Como resolver

esse problema, em um lugar onde as pessoas só pensam nos bens materiais e na sua condição

financeira? Seria então, lá no começo, com uma educação de qualidade e com professores

preparados, ensinando à geração futura a importância da preservação.

4 - O DESMATAMENTO EMMINAS GERAIS

Segundo o Instituto Estadual de Florestas IEF (2018), aproximadamente 21% do que

resta da Mata Atlântica, no Brasil está localizado no território mineiro, com maior frequência

nas regiões Noroeste (20%), Sul (16%) e Zona da Mata (13%), correspondendo a um total de

5,5 milhões de hectares.



10

Mesmo assim, o Portal de Notícias da Globo G1 (2019) em sua reportagem cita que

Minas Gerais lidera, pela sexta vez, o ranking de estados que mais desmataram a mata

atlântica, onde foram destruídos 3.379 hectares da vegetação entre os anos de 2017 e 2018,

segundo o Atlas da Mata Atlântica. Contudo, temos como responsáveis por essa degradação, a

mineração que gera um embate entre produção mineral e conservação ambiental, uma vez que

a extração do minério gera desmatamento e outros impactos ambientais (REZENDE, 2016).

Segundo Rezende (2016), no ano de 2014, foram liberados 19913 km² de concessões

de terras para a mineração. Sendo que no ano de 2010 foram requeridos 149947,9 km² de

terras para a mineração e nós períodos de 2000 a 2009 foram liberados 84992,81 km²,

demonstrando que a cada ano a tendência está sendo um aumento expressivo nesse tipo de

exploração no estado.

A cidades mineiras estão entre as que mais desmatam a Mata Atlântica no país,

levando em consideração os anos de 2019 e 2020, já foram destruídos 3.053 hectares da mata.

A Mata Atlântica está presente em pelo menos 3.429 municípios do Brasil, onde 15% dos

mesmos, são os responsáveis pela destruição da cobertura vegetal do país. Águas Vermelhas

em Minas Gerais, é o município que mais destruiu o meio ambiente no estado, sendo 369

hectares. A tendência é que nos próximos anos se não houver fiscalização permanente, é que

aumente mais, não só nessa cidade, mas em todo o estado (ESTADODEMINAS, 2021).

5 - CONSEQUÊNCIAS DO DESMATAMENTO PARA O PLANETA

O desmatamento é problema de grande proporção que afeta o mundo todo. Como

consequência, temos um desequilíbrio ambiental que, por sua vez, provoca a perda da

biodiversidade, do habitat dos animais e plantas, causando ainda, um grande impacto na

elevação do número de espécies em extinção (LANDIM et al, 2015). O desmatamento

também provoca uma grande mudança no ecossistema local, causando uma alteração nas

características geográficas e biológicas de uma área desmatada (MUCELIN, 2008).

Em comunidades tradicionais que dependem das florestas, essas são bastante afetados

pelo desmatamento, onde precisam aprender a conviver com as consequências sociais

negativas causadas pelo mesmo. Os desastres ambientais são bastante prejudiciais ao meio

ambiente, pois na maioria das vezes causam problemas irreversíveis sendo que, quando

reversíveis as consequências são gravíssimas para os envolvidos.



11

Segundo ECORESPONSE (2019) em áreas com perdas da vegetação nativa há uma

forte incidência de queimadas. Conforme dados levantados pelo Instituto de Pesquisas

Ambiental da Amazônia e do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, o Brasil vive a maior

onda de queimada dos últimos 5 anos. Em agosto de 2019, tivemos 71.497 focos de incêndio,

representando 82% a mais do que o registrado no ano anterior. Isso mostra que a natureza

pune a todos por sua devastação, causando grandes sofrimentos à população (BRASIL DE

FATO, 2019).

A mineração é uma das principais causadoras de uma diversidade de efeitos não

desejados. Impactos como a degradação de áreas nativas é apenas um em tantos outros.

Podemos citar como exemplo, a cidade de Itabira - sede da mineradora Vale - em Minas

Gerais, onde a situação ambiental encontra-se cada vez pior e a mata já não existe mais

(RESENDE, 2016). Entendemos que os benefícios financeiros que a mineração traz para a

sociedade são muito atraentes, mas isso tem um alto preço em que todos devem pensar se

realmente compensa, pelos danos causados ao meio ambiente que são, muitas vezes,

irreversíveis.

Segundo Rosa et al (2014) há uma preocupação muito grande com as regiões

litorâneas, principalmente por causa do aquecimento global que pode desencadear índices

pluviométricos maiores, provocando inundações e deslizamentos, e posteriormente a mudança

da formação dessas áreas. A natureza sofre com os atos humanos, e a consequência disso é o

caos para a população.

A excessiva exploração dos recursos naturais leva a humanidade a participar de um

desgaste real e a conviver com catástrofes causadas pelo aquecimento global. Com o aumento

das temperaturas teremos degelo nas zonas glaciares, furacões, ciclones atípicos, aumento do

nível do mar, seca na Amazônia e também desertificação no Brasil (BRASILESCOLA, 2021).

Sabe-se que, em consequência dos desmatamentos e com as participações das

emissões de gases carbono, queimadas e poluição, o planeta sofrerá com um desequilíbrio nas

suas esferas geográficas: atmosfera, litosfera, hidrosfera e biosfera causando uma aceleração

da destruição do globo terrestre (BRASILESCOLA, 2021).

6 - COMO TRABALHAR A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS DE FORMA

EFICIENTE E EFICAZ

https://ipam.org.br/pt/
https://ipam.org.br/pt/
http://www.inpe.br/
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A educação ambiental precisa ser trabalhada com toda a população, principalmente

nas escolas, onde tem início o aprendizado, pois criança bem informada sobre as questões

ambientais, no decorrer de sua vida terá consciência sobre o tema e, consequentemente, um

cuidado maior com a natureza, possibilitando a troca de conhecimentos com toda sua família

e sociedade (MEDEIROS et al, 2011, p. 002). Nos dias atuais, Segundo Effting (2007, p. 15),

Entende-se por educação ambiental os processos por meio do qual o indivíduo e a
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.

Conforme Silva (2012), um lugar educado ambientalmente cria indivíduos e forma

uma sociedade consciente, onde o pensamento principal é ajudar na preservação e utilização

sustentável dos recursos. A vida dos seres humanos na terra, é apenas uma passagem rápida,

mas este tempo é fundamental para todos os seres vivos que aqui habitam, pois eles dependem

de nossa inteligência para sobreviver. Não que necessariamente os animais irracionais

dependam da gente para seguir seu caminho, o problema é que o homem acaba com o seu

habitat colocando fogo e destruindo suas casas e consequentemente colocando fim todo o

ecossistema.

Muggler et al (2004) fala sobre o projeto que foi criado na escola Jose Lopes Valente

na zona rural de Viçosa-MG, onde foram selecionados 50 alunos de duas turmas de 3ª e uma

de 4ª série do ensino fundamental, para trabalharem o tema educação ambiental na prática.

Para isso, foram elaborados 6 momentos em que no primeiro, os alunos teriam que relatar a

realidade ambiental vivida por eles e pela comunidade escolar. No segundo e terceiro

momentos, os mesmos teriam de ter contato com a natureza, vivenciando-a. No quinto e sexto

momentos, os envolvidos no projeto passariam a observar a ação humana na questão de

destruição e poluição da natureza, para assim começarem a praticar o contrário daquelas

pessoas.

O objetivo desse projeto na referida escola, segundo Muggler (2004), foi de

desenvolver a capacidade de ampliar as observações e compreensões dos alunos no que está

sendo observado, criando assim, um senso crítico e atitudes de preservação e conservação,

buscando também meios para diminuir a poluição e a destruição do meio ambiente causada

pelo homem. E o resultado foram alunos mais consciente e defensores do meio ambiente, que

sabem como fazer o seu uso, sem destruí-lo.
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O poder público, em especial o governo federal possui uma grande influência sobre o

Ministério da Educação. Este órgão é o principal responsável pelas disciplinas dadas nas

escolas (MEC, 2018). Há uma determinação do MEC referente à década de 90 citando que a

educação escolar tinha de contemplar os conteúdos ambientais nas escolas em diversos

currículos e modalidades, seja qual fosse o nível do ensino, devendo haver, portanto, uma

qualificação dos professores para ministrarem o conteúdo. (SILVA, 2012).

Todos os dias em jornais, televisão e noticiários, há relatos falando sobre a

preocupação com o clima. Diante de tal exposição, a implementação e efetivação do ensino,

de matérias relacionadas à educação ambiental, onde temas como o desmatamento,

aquecimento global, entre outros, pudessem ser trabalhados em sala de aula, de forma a

proporcionar a aproximação do aluno com a natureza, permitindo assim um maior interesse

por parte dos mesmos e despertando neles a ideia da necessidade de proteger e preservar o

meio ambiente, uma vez que pela falta de conscientização da população de um modo geral,

muitos desastres ambientais, são provocados (QUEROBOLSA, 2020).

Na Constituição Federal do Brasil de 1988, o Capítulo VI, fala sobre a questão

ambiental e no seu Art. 225, Inciso VI, determina que “... Poder Público, promover a

Educação Ambiental em todos os níveis de ensino,” ou seja, as leis existem, porém, são

necessários investimentos e prática. Cidadãos pagam impostos para terem o mínimo possível.

Portanto, é necessário investir nessa área do conhecimento, principalmente neste momento de

tanta destruição a natureza.

Minas Gerais por sua vez, possui um programa de educação ambiental que procura

debater com Escolas, Órgãos Públicos e Privados, Universidades, Conselhos de

Desenvolvimento de Meio Ambiente (CODEMA’s), Comitês de Bacias Hidrográficas,

Prefeituras, Secretarias, Organizações não Governamentais (ONG’s), empresas e pessoas

compromissadas com a causa ambiental, soluções para conter os impactos da devastação que

as pessoas, indústrias, governo, etc, estão causando ao meio ambiente (SEEMG, 2009).

Contudo, o governo do estado de Minas Gerais, por meio da Secretaria Estadual de

Educação, busca criar projetos com estes órgãos para desenvolver atividades ligadas à ação

preventiva e social, começando a partir das escolas até alcançar a população de modo em

geral, a fim de gerar um alerta sobre o que a sociedade está causando a natureza

(REVISTACULTIVAR, 2018). Com isso, visa criar parcerias para dar inicio a obras de
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reconstrução do meio ambiente, e assim poder ter um lugar onde não seja apenas uma

fotografia de recordação, causando automaticamente uma revitalização das bacias

hidrográficas e uma melhoria na qualidade de vida da sociedade (BORGES, 2013).

As grandes empresas destroem a natureza em função do poder econômico. Minas,

através do Governo e da Secretaria de Estado de Educação, acerta em criar meios de

conscientizar o povo da necessidade de termos um ambiente limpo, com uma fauna e flora

saudável e viva, principalmente em um lugar onde a sociedade preza mais pelos bens

materiais.

No processo de preservação e controle ambiental em Minas Gerais, o conceito de
Extensão Ambiental se insere dentro da proposta de descentralização,
democratização e divisão de responsabilidades entre União, Estado e o Município,
difundindo informações sobre preservação e recuperação do meio ambiente e na
adaptação de técnicas, leis e normas de controle da poluição. (CARMO e CARMO,
2009, p. 64).

Conforme Pereira (2011), a educação ambiental de Minas Gerais foi criada a partir de

um contexto de ação local, onde vários órgãos governamentais e não governamentais

encarregam-se de fazer o serviço de reconstituir o meio ambiente e ensinar a cultivá-lo, como

por exemplo, o programa semeando da FAEMG e SENAR MINAS onde ele selecionou 700

pessoas, professores, alunos, diretores de escola e familiares com o objetivo de ensinarem os

valores do meio ambiente, da cultura e o papel da agricultura e da pecuária na sociedade e no

mundo.

Nosso estado, famoso pela produção do queijo, rico em culturas e belo por suas

paisagens, se começarmos a cuidar de nosso lar, possivelmente frutos e alegrias virão

automaticamente. Santos (1994) ensina o caminho para essa futura geração, estamos em um

mundo inteligente, com diversas formas para o controle da situação, só depende de uma

ferramenta principal que somos nós mesmos. A tecnologia está disponível. Vamos usá-las a

nosso favor, criando métodos e técnicas necessárias para o combate ao desmatamento ilegal e

não deixar tudo por conta dos homens que às vezes se mostram falhos em suas funções, pois

bem que somos humanos, mas não justifica o fato de insistirmos no mesmo erro há décadas.

7 - CONCLUSÃO

Brancalione (2016) cita a educação ambiental como algo transformador.

TODAMATERIA (2021) coloca a educação ambiental como uma mudança de hábitos onde

enfatiza o meio ambiente, sustentabilidade, preservação e conservação. Effting (2007)



15

demonstra a educação ambiental como algo para desenvolver um senso crítico na sociedade,

onde foca na descoberta e nos principais sintomas e causas dos problemas ambientais.

De acordo com os autores podemos dizer que a Educação Ambiental tem como uns

dos seus principais objetivos a preparação de pessoas para a sua vida enquanto membros da

biosfera. É por isso que a mesma esteve ao passar dos anos sempre em evolução, tentando

sempre demonstrar os benefícios e as necessidades da preservação do meio ambiente. Com

esses conhecimentos, o ser humano pode então ter uma nova abordagem para o enfrentamento

dos riscos de desastres ambientais, em suas localidades.

O ritmo do desmatamento no Brasil está ficando cada vez mais acerelado, causando a

destruição de florestas primária. A mata atlântica, é que mais vem sofrendo com essas

circunstâncias. Com o aumento da população, do agronegócio, da criação de gado, o homem

precisa de mais espaço para produzir seus alimentos e com isso, a necessidade de causar

impactos ao meio ambiente. Não tem como viver sem essas causas relatadas. Então,

precisamos achar meios para associar uma coisa com a outra, para assim, reduzir os impactos.

A desigualdade no Brasil é alarmante, os mais pobres sempre pagam o preço, o

governo só pensa em si mesmo, e por isso, vários estão morrendo por não terem uma

condição digna de vida. O mundo está perdido e precisa de urgência para se encontrar, a

palavra “Educação Ambiental” é o início da jornada para que o futuro seja realmente um

futuro e não apenas um sonho.

O caminho mais fácil é através de nossas crianças, pois as mesmas são o futuro do país

e Minas Gerais pode se tornar exemplo de educação ambiental para todo o mundo. A criação

da disciplina “Educação Ambiental” e a capacitação de professores para ministrá-la em nossas

escolas, seriam um grande passo para a mobilização da sociedade, dando início a uma nova

era de conhecimento.

Respeitando o meio ambiente todos ficaremos felizes e o planeta irá sorrir e nós

retribuir. O governo precisa entender a real necessidade de todos nós mudarmos nossos

hábitos com relação a natureza, começando pela reciclagem que, com certeza, será mais um

grande passo, pois iremos necessitar cada vez menos de recursos naturais.
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